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Introdução: A Organização das Nações Unidas (ONU) criou os Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável (ODS) para promover um futuro mais equilibrado. O ODS 12
visa assegurar padrões de produção e consumo sustentáveis, uma necessidade urgente diante
do aumento da degradação ambiental e da escassez de recursos naturais. Em um cenário de
crescimento populacional e exploração excessiva, combater o desperdício e incentivar o uso
consciente dos recursos é fundamental para garantir a sustentabilidade e a preservação do
planeta para as futuras gerações. O projeto “EcoAventureiros: Missão Reciclar e Criar”
almejou engajar crianças de 4 e 5 anos em uma missão ambiental que une diversão e educação
ao ensinar a separação correta de resíduos recicláveis e a produção de adubo mágico
(orgânico) a partir de restos de alimentos. Esta iniciativa, desenvolvida no Centro Municipal
de Educação Infantil (CMEI) Ladeira do Uruguai pelos alunos do curso de enfermagem e
fisioterapia do Centro Universitário Uninovafapi, em Teresina-PI, está em consonância com o
Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 12 (ODS 12) da Agenda 2030 da ONU, que visa
garantir padrões de produção e consumo sustentáveis. O projeto, inspirado na obra de David
W. Orr, "A Terra em Mente", busca formar uma geração mais consciente e comprometida com
a preservação ambiental. O projeto inclui a criação de uma narrativa em que as crianças se
veem como "pequenos heróis" em uma missão ambiental utilizando o adubo mágico para
plantar sementes, tornando o aprendizado mais envolvente o uso dessas estratégias lúdicas
facilita o entendimento e a internalização de práticas sustentáveis entre as crianças,
estimulando a formação de uma geração mais consciente e comprometida com a preservação
do meio ambiente.

Objetivos: :
Geral: Conscientizar e engajar as crianças sobre a importância da preservação ambiental,
alinhando-as ao Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 12 da ONU.

Específicos: I) Incentivar a educação ambiental de forma lúdica e divertida, facilitando o
aprendizado por meio da brincadeira e da interação prática com o meio ambiente.
II) Desenvolver hábitos ecológicos e responsáveis nas crianças, formando uma geração
comprometida com o consumo consciente e a proteção do planeta.
III) Ensinar a separação correta de resíduos recicláveis às crianças, promovendo práticas
ambientais conscientes desde a infância.



Método: Ao longo de seis reuniões, presenciais e online, para alinhamento de ideias, foi
decidido que o local de realização do projeto seria o Centro Municipal de Educação Infantil
(CMEI) Ladeira do Uruguai.O projeto foi desenvolvido com 18 crianças na faixa etária de 4 e
5 anos, realizando atividades educativas e divertidas sobre a correta separação de resíduos
recicláveis. Para isso, cinco integrantes do projeto representaram as cores da coleta seletiva, e
as crianças tinham a tarefa de colar figuras em cada um deles, simbolizando o descarte correto
dos materiais.A segunda atividade envolveu a criação de uma “receita mágica”composta de
substrato e uma vitamina feita com cascas de frutas e casca de ovos, destinada ao cultivo de
sementes. As crianças sentaram-se no chão, cada uma com seus materiais separados: um
pequeno vaso, substrato e água. Os integrantes do projeto contaram uma história ensinando a
receita da “planta mágica”, e, em seguida, cada criança, com o auxílio de um adulto, realizou
o plantio de sua semente.

Resultados: Ao apresentar de forma lúdica o tema “Objetivo de Desenvolvimento
Sustentável (ODS 12)”, foi possível traçar na mente das crianças a importância da
conscientização ambiental. Por meio de brincadeiras e histórias para despertar a curiosidade
sobre a preservação do meio ambiente, a partir de ações que podem ser feitas em casa como
separação de materiais que podem ser reciclados e reutilização de resíduos orgânicos no
cultivo de plantas, as crianças foram estimuladas a buscar maneiras de manter convivência de
maneira harmoniosa com a natureza.

Conclusão: A partir do projeto “EcoAventureiros: Missão Reciclar e Criar”, nota-se a eficácia
de abordagens lúdicas e práticas na educação ambiental infantil, reforçando a importância do
Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 12 da ONU, que busca a promoção de práticas
sustentáveis de consumo e produção. Ao engajar crianças pequenas em atividades que as
envolvem ativamente na separação de resíduos e no cultivo de plantas a partir de adubo
orgânico, o projeto possibilitou que os conceitos de preservação ambiental e sustentabilidade
fossem compreendidos de forma natural e divertida, formando uma base sólida para hábitos
conscientes. Inspirada na obra de David W. Orr, esta iniciativa é um exemplo de como a
educação ambiental pode ser integrada na infância de forma prática, incentivando uma
mentalidade comprometida com o cuidado do planeta. Dessa forma, além de ensinar valores
sustentáveis, o projeto contribui para a formação de uma geração que, desde cedo,
compreende a importância de preservar os recursos naturais e que se vê como parte ativa na
proteção do meio ambiente, em sintonia com os objetivos da Agenda 2030.
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